PROJETO DE LEI Nº 
171, DE 2010

Dá a denominação de Paulino Botelho de Abreu Sampaio ao viaduto sobre a Rodovia SP - 215, no Município de São Carlos.

A ASSSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Paulino Botelho de Abreu Sampaio” o viaduto localizado no km 149,2 da Rodovia SP – 215, no Município de São Carlos.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Paulino Botelho de Abreu Sampaio nasceu em 16 de abril de 1890 na Fazenda São Joaquim, em São Carlos. Filho de Joaquim Botelho de Abreu Sampaio e Maria Francisca Arruda Botelho de Abreu Sampaio.


Viveu parte da sua infância até 1901 em São Carlos, na Fazenda São Joaquim, onde nasceu. Depois, de 1901 até 1911 foi para França, país onde residiu com os seus pais, estudou e aprimorou seus conhecimentos, uma experiência que veio ajudá-lo muito em sua vida.


No ano de 1912 casou-se com Orlinda Davidoff de Abreu Sampaio com quem teve os filhos Vera B. de Abreu Sampaio Leite, casada com Lineu Sales Leite, Silvia B. de Abreu Sampaio Prado, casada com Herculano do Livramento Prado, Mario B. Abreu Sampaio, casado com Erodith Oliveira, Joaquim B. de Abreu Sampaio, Affonso B. de Abreu Sampaio, Luiz B. de Abreu Sampaio, 

Zinita B. de Abreu Sampaio, casada com José de Paula Eduardo e Paulo B. de Abreu Sampaio.


Entre os anos de 1912 a 1928 Paulino dedicou-se à carreira de lavrador adiantado com grande visão passando a plantar e colher com muito sucesso até que veio a crise do café, e como resultado dela começou a exportar banana. Com as mudas de banana iniciou a comercialização enviando-as para o seu tio Bento de Abreu Sampaio Vidal, em Marília, o que resultou em apoio aos agricultores da região, dando origem ao novo núcleo de colonização. Neste período destaca-se seu espírito cooperativista, quando idealizou, criou e fundou as cooperativas de café e arroz.


Em 1926 foi eleito vereador, em 1927 foi vice-prefeito de São Carlos, e no período de 1928 a 1930 foi eleito, entre os vereadores, Prefeito de São Carlos. Durante a sua gestão foi responsável e coordenou a regularização da doação de glebas de terra em Cananéia para Santa Casa de Misericórdia de São Carlos e para Beneficência Portuguesa de Araraquara.


Foi provedor da Santa Casa nos períodos de 1931 a 1933 e de 1935 a 1941.


Em 1937 Paulino idealizou e criou a cooperativa de laticínios de São Carlos que veio a mudar a situação e condição socioeconômica da região. Neste mesmo ano idealizou a Escola Profissional em São Carlos, embasado no seu lema de vida “Todo homem tem que ter uma profissão, não importando qual seja ela”. Em 1949 esta escola recebeu o seu nome como homenagem póstuma.


No ano de 1952 a Escola Estadual de Ensino Básico também recebeu seu nome, sendo que sua sede foi transferida para a Fazenda São Joaquim, a pedido de seu filho, Luiz B. de Abreu Sampaio.


Em 1939, enquanto cursava Agronomia em Piracicaba, implantou a industrialização, pasteurização do leite, com máquinas da época na cooperativa de laticínios.


Tornou-se superintendente da cooperativa de laticínios de São Carlos em 1943, instituição da qual foi o principal idealizador e fundador, e foi por meio 

dela que resolveu problemas e deu novos rumos à economia da região durante a crise do café.


Pela história de Paulino, resumidamente aqui descrita, que veio a falecer em 20 de julho de 1943, em São Paulo, Capital, não restam dúvidas de que trouxe muitos benefícios para a população de São Carlos, e a homenagem pretendida com a apresentação deste projeto de lei é mais do que justa.


Por fim, transcrevo a personalidade de Paulino descrita nos jornais:


Correio de São Carlos - Diretor Proprietário José Ferraz Camargo -  1943


A Cidade Diário Vespertino -  Diretor Proprietário Nicola Fiorentino - 1927:

“Filho de tradicional família sãocarlense, possuidor de um coração meigo e de um caráter inquebrantável. Soube durante sua vida semeada de benefícios conquistar o afeto dos que tiveram a felicidade de conhecê-lo.

Sua norma e vida era proporcionar o bem estar ao próximo, esquecendo-se muitas vezes do seu próprio bem estar e interesse.”

“Grande fundador, lavrador, um homem que valia pelo que realmente era, porque era tudo isso, esse rico patrimônio, de que todos podem se orgulhar.”


Pelo exposto, proponho o presente projeto de lei e conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.


Sala das Sessões, em 25/2/2010

a)  Roberto Massafera - PSDB

